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Produção de Sementes de 
Piperáceas Medicinais 
Amazônicas 

A Amazônia é muito rica em espécies de 
piperáceas, destacando-se Piper aduncum (pimenta-
de-macaco), P. hispidinervum (pimenta-longa), P. 
callosum (óleo-elétrico), Pothomorphe peltata 
(caapeba). A família Piperaceae é considerada uma 
das mais ativas quimicamente, devido ao grande 
número de compostos químicos oriundos do 
metabolismo secundário. Dentre essas espécies, P. 
aduncum produz até 4% de óleo essencial, tendo 
como componente majoritário o dilapiol. Para 
pimenta-longa e óleo-elétrico, o componente 
majoritário é o safrol. Já a caapeba não produz óleo 
essencial e sim extrato, tendo como majoritário o 
composto 4-nerolidilcatecol. Com exceção do óleo-
elétrico, as demais produzem inflorescências tipo 
espiga, com sementes viáveis, predominando, 
dessa forma, a propagação sexuada.

Produção de sementes

O tipo de inflorescência presente nas piperáceas é 
a espiga, com grande número de sementes. 
Dependendo da espécie, o desenvolvimento da 

espiga, de sua formação até a maturação, varia em 
tamanho, tipo de semente, cor da semente, dentre 
outros. 

O comprimento e o tempo de desenvolvimento das 
inflorescências, desde os estádios iniciais (2 cm-3 
cm) até o amadurecimento das espigas (13,42 cm 
para Piper aduncum, 15 cm para P. hispidinervium e 
7 cm para Pothomoprhe peltata), estão expostos na 
Figura 1.  
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Fig. 1. Crescimento das inflorescências de Piper 
aduncum, P. hispidinervium e P. Peltata. Manaus, AM, 
2009.
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Mesmo depois das espigas maduras (Fig. 2), as 
sementes das três espécies têm tamanho reduzido. 
Para o beneficiamento das sementes, as espigas 
devem ficar submersas em água, à temperatura 
ambiente, por 24 horas, quando então será 
efetuada a maceração e a retirada de restos de 
cultura (Fig. 3 e 4). Depois de 48 horas de 
secagem (Fig. 5) em ambiente de laboratório, as 
sementes podem ser armazenadas em câmaras 
frias ou semeadas em plantios/cultivos. 

Fig. 2. .Ramo com inflorescência de Piper aduncum

Fig. 3. Imersão das inflorescências em água.

Fig. 4. Limpeza das sementes.

Fig. 5. Sementes de piperáceas.

Para qualidade das sementes, as inflorescências de 
P. aduncum apresentam maior número de sementes 
(média de 800 sementes), quando comparadas com 
as de P. hispidinervum (200 sementes) e de P. 
peltata (280). Os pesos de matéria verde e seca de 
100 sementes aproximam-se para ambas as 
espécies. As sementes vermelhas de P. aduncum 
apresentaram percentagem de germinação zero, 
devido, provavelmente, a uma possível dormência 
(Tabela 1).
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Tabela 1. Valores dos atributos básicos das sementes de Piper aduncum, P. hispidinervium e Pothomorphe 
peltata. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM, 2005.

Tabela 2. Valores de germinação e vigor de sementes de Piper aduncum, P. hispidinervium e Pothomorphe 
peltata. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM, 2005.

Piper aduncum

P. hispidinervium
Pothomorphe peltata

Vermelha
Preta
Preta

Vermelha

272
561
203
280

0,013
0,016
0,015
0,013

0,009
0,013
0,013
0,011

Peso de 100 sementes (g)Espécie Cor da semente Nº de sementes/espigas

Fresco Seco

Piper aduncum
P. hispidinervium
Pothomorphe peltata
Média
DMS
CV (%)

71,67b
71,67b
94,67a
79,33
9,81
8,26

0,00c
9,00b

19,33a

3,73a
2,78b
1,78c
2,76
0,36
8,72

0,065a
0,048b
0,016c
0,040
0,003
5,080

Espécie Germinação
(%)

1ª Contagem
(%)

IVG Peso seco de plântula 
(mg/pL)

9,44
2,02

14,29
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